
 

 

 

 

Circular n. 256/2024 

  

Brasília (DF), 24 de junho de 2024. 

  

 Às seções sindicais, secretarias regionais e ao(à)s diretore(a)s do ANDES-SN. 

  

Assunto: Envia nota da Diretoria do ANDES-SN em repúdio ao repatriamento do 

professor Muslim M. A. Abuumar Rajaa. 

  

 Companheiro(a)s, 

  

Encaminhamos, para conhecimento e ampla divulgação, nota da diretoria 

em repúdio ao repatriamento do professor Muslim M. A. Abuumar Rajaa. 

Sem mais para o momento, renovamos nossas cordiais saudações sindicais 

e universitárias. 

  

 

 

 

Prof. Alexandre Galvão Carvalho 

2º Secretário 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

NOTA DA DIRETORIA DO ANDES-SN EM REPÚDIO AO REPATRIAMENTO 

DO PROFESSOR MUSLIM M. A. ABUUMAR RAJAA 

 

 No último domingo, 23 de junho, de forma autoritária, açodada e em evidente ato 

de perseguição política, ocorreu a repatriação do professor universitário palestino Muslim 

M. A. Abuumar Rajaa, sua esposa (grávida de seis meses), seu filho e sua sogra. O 

professor Muslim é um destacado pesquisador e diretor do Centro de Pesquisa e Diálogo 

da Ásia e do Oriente Médio (OMEC), com sede em Kuala Lumpur (Malásia). 

As circunstâncias da negativa de ingresso e posterior repatriação são 

absolutamente inaceitáveis. O professor veio visitar seu irmão que reside no Brasil e foi 

submetido a perguntas que expressam clara perspectiva de discriminação política, 

inclusive tendo sido solicitada sua opinião sobre a resistência palestina. Conforme 

noticiado, a operação teria sido uma iniciativa da chefia de Inteligência da Polícia Federal, 

com base em informes do serviço secreto israelense MOSSAD. A razão da negativa teria 

sido uma suposta – e não comprovada – vinculação do professor ao HAMAS. 

Contra todas as evidências, a Justiça Federal do Estado de São Paulo negou o 

caráter político da detenção e autorizou a repatriação do professor Muslim. A execução 

em curtíssimo tempo impediu que fossem apreciados o pedido de reconsideração e o 

embargo de declaração interpostos pela defesa. 

A prisão do professor Muslim é uma agressão à soberania brasileira e expressa 

submissão do governo brasileiro, através da Polícia Federal, ao governo genocida de 

Israel em sua política internacional de perseguição aos palestinos. 

 

Em defesa da soberania nacional! 

Não às perseguições políticas! 

Palestina Livre, do rio ao mar! 

Brasília (DF), 24 de junho de 2024. 

 

 

Diretoria do ANDES – Sindicato Nacional 


